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1. APRESENTAÇAO 

Qual é o papel da Faculdade de F i l o s o f i a ,  C iênc ia  e L e t r a s ?  De- 

ve formar,  p r i o r i t a r i a m e n t e ,  pesquisadores ou p ro fessores?  Os c u r s o s , t a l  

como es tão  e s t r u t u r a d o s ,  são s a t i s f a t ó r i o s ?  

Estas questões parecem bem a t u a i s .  Integram, no en tan to ,  um 

e lenco de temas anal  i sado em debate, r e a l  izado há quase t r i n t a  anos at rás,  

e n t r e  a lunos e professores dos departamentos de F í s i c a  edeMatemát ica  da 

Faculdade de F i l o s o f i a  da Un ive rs idade  de são Paulo. An t igas  a n o t a ç õ e s  

que encon t re i  em meu a r q u i v o  r e g i s t r a m ,  com de ta lhes ,  o  desenvolvimento 
(1) do debate e tambèm sua organização,  por  p a r t e  dos a lunos  . 

dade de F 

uma greve 

da, permi 

Medic ina,  

a l v e z  s e j a  impor tan te  lembrar que em 1951 os a lunos  da Facu l -  

l o s o f  i a ,  C iênc ia  e' L e t r a s  da Un ivers idade  de São Paulo f i z e r a m  

de t r ê s  meses, c o n t r a  o P r o j e t o  de L e i  23/51. Esta, se aprova-  

i r i a  que p r o f i s s i o n a i s  de o u t r a s  áreas - D i r e i t o ,  Engenharia, 

por exemplo - dessem a u l a s  no curso  secundário, com os mesmos 

d i r e i t o s  assegurados aos a lunos que se formavam na F i l o s o f i a .  A greve 

* A p a r t i r  de anotações de a lunos,  i n c l u i n d o  a au to ra .  Agradeço a c o l a -  

boração de M i r i m  lbanez no t r a b a l h o  de redação. 

( 1 )  O ano em que se r e a l i z o u  t a l  debate não cons ta  dos apontamentos. E 
provável  que tenha acon tec ido  em 1952 ou 1953. 



f o i  v i t o r i o s a  e marca 

formar os p ro fessores  

Cre io  que f o i  

d iscussges sobre as L i  

a  Faculdade de F i l o s o f i a  como a esco la  des t inada  a 
(2) secundários . 

a p a r t i r  desse m v i m e n t o  que se pronoveram v á r i a s  

x n c i a t ~ i r a s ,  sobre a formação de p ro fessores  se- 

cundár ios  e tarnbgm sobre o papel da Facuidade de F i  l o s o f  i a .  Um desses de- 

bates f o i  o  Cor?gresso das Faculdades de F i l n s o f i a ,  sobre o qua l ,  e n t r e -  

tar i to ,  !]ao ericonrranos o u t r a s  r e f e r ê n c i a s .  

A f i n a l i d a d e  des ta  nota é r e p r o d u z i r  o  conteúdo dos t e x t o s  do 

debate e n t r e  p ro fessores  e a lunos da F i s i c a  e da Matemática da Faculdade 

de F i l o s o f i a .  Anres, devo e s c l a r e c e r  que são anotações f e i t a s  a mão. N ~ O  

são, p o r t a n t o ,  documentos acabados. Resumem as reuniões e n t r e  os a lunos 

e o debate c o n j u n t o  com os p ro fessores .  P a r t i c i p e i  do evento na condição 

de a luna ,  uma das encarregadas de t r a n s c r e v e r  os debates da reun ião  f i -  

n a l .  Ainda i d e n t i f i c a d o s  p e l a  l e t r a  dos o u t r o s  documentos, os a lunos,  

Herch Moysés Nussenzveig, e  E r n s t  W. Hamburger, ho je,  respect ivamente,  

D i r e t o r  do I n s t i t u t o  de F í s i c a  e Chefe do Departamento de F r s i c a  Exper i-  

menta l .  E i n t e r e s s a n t e  lembrar, a inda ,  que v á r i o s  p ro fessores  que p a r t i -  

ciparam desse debate, mais ta rde ,  nos anos 60, foram responsáveis  p e l a  

mudança do c u r r í c u l o  do Departamento de F í s i c a ,  em r e l a ç ã o  aos cursos de 

L i c e n c i a t u r a  e Bacharelado. Pode-se f a z e r  urna comparação do que f o i  d i s -  

c u t i d o  em 53, as modi f icações p o s t e r i o r e s  dos c u r r i c u l o s ,  e  a s i t u a ç s o  

a t u a l .  

As anotações referem-se a t r ê s  d i f e r e n t e s  etapas do debate con- 

j u n t o ,  a  saber :  

a)  R e l a t ó r i o  da,Reunião dos Alunos das Seções de Matemática e F í s i c a  

( ~ i g s .  1 e  2 ) ;  

- 
(2) An:es da i n s t a l a ç ã o  das Faculdades de F i l o s o f i a  (a da Un ivers idade  

de São Paulo, em 1934) os p ro fessores  secundários formavam-se em Es-  
c o l a s  Normais e depois  faz iam cursos de e s p e c i a i i z a ç ~ o  e prestavam 
exames de s u f i c i ê n c i a ,  r e a l i z a d o s  p e l o  M i n i s t é r i o  da Educação. Para 
l e c i o n a r ,  submetiam-se a concursos p ü b l i c o s .  









b) Convocatór ia  e esquema da preparação da reun ião  con jun ta  com os  p r o-  

fessores (F ig .  3 ) ;  

c j   notações sobre o t r a n s c o r r e r  dos gebates na reun ião  f i n a l  , f e i t a s  

conccmi tantemente por t r ê s  a l i inos ( ~ i ~ .  4 ) .  

2a, Sugestões dos alunos 

A ;ntegra do ~ e l a t ó r i o  da Reuniao dos Alunos das seções de Ma- 

temát i ca  e F í s i c a  é a segu in te :  

"2s a lunos das Seções de Matemática e F í s i c a  da ~ a c u l d a d e  de F i  - 
l o s o f i a  da Univers idade de São Paulo, tendo em v i s t a  o Congresso das Fa- 

culdades de F i  l o s o f  i a ,  em r e a l  ização nes ta  C a p i t a l ,  reun i  ram-se para d i  s-  

c u t i  r a a t u a l  e s t r u t u r a  e os problemas dos cdrsos.  Esta reun ião  tem por  

f ina1;dade assentar  bases para uina p o s t e r i o r  reun ião  con jun ta  de p r o f e s-  

sores e a lunos dessas seções. As conclusões a que se chegasse na segunda 

r e ~ n i ã o  ser iam a p r e s w t a d a s  no c i t a d o  Congresso. A reun ião  p r e i  i m i n a r  

f o i  r e a l i z a d a  com a m a i o r i a  dos a lunos do curso  d i u r n o .  Dos debates r e -  

s u l t c d  a aprovação do segu in te  temár io  a ser  seguido na d iscussão com os 

Srs .  Professores:  

1 .  Sendo em v i s t a  que uma das p r i n c i p a i s  f i n a l i d a d e s  da Facul-  

dade de Fi loso f i a ,  qual  s e j a  a formação de p ro fessores  de n i v e l  secundá- 

r i o ,  náo venl sendc cumprida com a e f i c i ê n c i a  que s e r i a  de se dese ja r ,  

q-ando ã w l i s a m o s  as p o s s í v e i s  causas desse f a t o  chegamos às conclusÕes 

abaixo enumeradas: 

a 
1 . )  Não se tem a t r i b u í d o  s u f i c i e ~ t e  impor tânc ia às mate r ias  que os f u t u -  

ros p ro fessores  deverão l e c i o n a r  no curso  secundário; 

2:)  OS a l u ~ o s  não recebem formaqão d i d a t i c a  a d e q ~ a d a  ao ensino secundá- 

r i o ;  
a 3 .  ) Concede'se excess iva impor tânc ia a assuntos por  demai s avançados, em 

de t r imento  dos fundamentais, 

k ? )  E i n s u f i c i e n t e  a atenção dispensada a e x e r c í c i o s ,  t a n t o  t e ó r i c o s  co-  

mo de s imples a p l i c a ç ã o  e de c á i c u l o  e ao t re inamento de labora tó r io ;  

571 Em cwsequênc ia  dos c i t a d o s  i t e n s  a n t e r i o r e s  não se desenvolve s u f i -  

c ientemente a capacidade de a p l i c a r  o conheciment.~ a d q u i r i d o  a p ro-  

blemas p r á t i c o s :  

6:) Devido ao excesso de maté r ias  e consequente f a l t a  de tempo para sua 





ass im i lação ,  o  método de estudo dqs a lunos  é e r rado .  E um estudo de 

véspera de exame, baseado na memorização e esquecido t ã o  rapidamen- 

t e  quanto f o i  aprendido;  
a  7 . )  Dado o reduz ido  número de a lunos que procura ing ressar  na Faculdade, 

(3 o c r i t é r i o  de se leção dos exames v e s t i b u l a r e s  é demasiado r igo roso  . 

2. Os mot ivos acima 

pesquisadores p e l a  Faculdade 

3 .  Com o f i t o  de so 

segu in tes  medidas: 

expostos p re jud icam também a formação de 

l uc ionar  essas questões, foram suger idas  as  

a 
I . )  O cu rso  se desdobra r ia  em duas p a r t e s :  

a)  Curso Básico, com duração de t r ê s  anos, que d a r i a  d i r e i t o  ã L i -  

c e n c i a t u r a  para e x e r c í c i o  do magi s t é r  i o  secundár io  e ing resso  no 

Curso Complementar; 

b) Curso Complementar de espec ia l  ização, com a duração de um ou d o i s  

anos, para a formação de pesquisadores. 
a  

2.) O Curso Básico co r responder ia  aos t r ê s  p r i m e i r o s  anos do curso  a tua l ,  

com as segu in tes  mod i f i cações :  

a)  S u b s t i t u i ç ã o  das maté r ias  m u i t o  avançadas, que passariam para o 

Curso Complementar, por o u t r a s  mais d i re tamente  re lac ionadas  com 

os programas do curso  secundár io ;  

b) o  Curso s e r i a  e s t r u t u r a d o  de modo a e v i t a r  o  excesso de m a t é r i a s  

duran te  o ano e suas consequências. Haver ia  v e r  i f icações f requen- 

t e s  do aprovei tamento;  

c )  S e r i a  dada maior  ênfase aos assuntos fundamentai s; 

d)  S e r i a  dada impor tânc ia  c a p i t a l  a  e x e r c í c i o s  em grande número e ao 

t re inamento de l a b o r a t ó r i o .  
a  

3.) Para consegui r  maior  número de a lunos ,  os exames v e s t i b u l a r e s  se- 

r iam menos r i g o r o s o s .  Haver ia ,  e n t r e t a n t o ,  um curso  de r e v i s ã o  dos 

pontos e s s e n c i a i s  das maté r ias  do curso  secundár io  no i n í c i o  do I ?  

ano. Ainda para i n t e r e s s a r  maior  número de estudantes e ao mesmo tem- 

po c o n t r i b u i r  para atenuar  a c r i s e  de pro:essores secundár ios no I n -  

t e r i o r ,  f o i  suger ida a segu in te  medida de u rgênc ia :  

(3 )  Esc larec imento:  O exame v e s t i b u l a r  a t é  1968 e r a  um exame de h a b i l i -  
tação, e x i g i n d o  média mínima, c inco ,  por  maté r ia .  Nos cursos de F i -  
s i c a  e Matemática costumavam sobra r  mu i tas  vagas. 



- S e r i a  concedida l i c e n ç a  para exercer  o m a g i s t é r i o  s e c u n d á r i o , a t í -  

tu10 p r e c á r i o ,  por  d o i s  anos improrrogáveis ,  aos a lunos que tendo 

conc lu ído  o 20 ano bás ico  desejassem l e c i o n a r  no i n t e r i o r .  Para 

esses a lunos s e r i a  t o l e r a d a  a f requênc ia  l i v r e ,  obr igando- se e l e s ,  

e n t r e t a n t o ,  a e f e t u a r  t r a b a l h o s  p r á t i c o s  r e f e r e n t e s  ao curso,  em 

regime de e s t á g i o  na Faculdade, duran te  as f é r i a s  escolares" .  

2b. PreparaçPCo da reunião conjunta 

Ent re  as anotações r e f e r e n t e s  à preparáção da reun ião  con jun ta  

de p ro fessores  e a lunos,  há a segu in te  convoca tõ r ia :  

"Convidamos os Srs. Professores a p a r t i c i p a r  de uma r e u n i ã o  

con jun ta  com os a lunos,  a r e a l i z a r - s e  segunda- fe i ra ,  d i a  6 de j u l h o ,  às 

14 horas, na Faculdade de F i l o s o f i a ,  com a f i n a l i d a d e  de debater  ques- 

tões l i g a d a s  ao temár io  acima suger ido  e e l a b o r a r  uma tese  que será a -  

presentada ao Congresso das Faculdades de F i l o s o f i a " .  

A observação dos rascunhos r e l a t i v o s  à organização dos debates 

r e v e l a  que a d iscussão e n t r e  os a lunos a t i n g i u  um n í v e l  de p ro fund idade  

m u i t o  grande, no que se r e f e r e  à re lação  e n t r e  as maté r ias  dadas no c u r -  

so secundár io  e o programa da Faculdade de F i l o s o f i a  e questões de d i d á-  

t i c a .  Há a inda  uma a n á l i s e  deta lhada dos cursos de F í s i c a  e Ma- 

temát ica,  que é t r a n s c r i t a  no Anexo I ,  na p r ó p r i a  forma esquemática do 

documento. 

2c. Debate conjunto 

O debate c o n j u n t o  e n t r e  p ro fessores  e a lunos também pode s e r r e-  

cons t  i t u  i d o  a p a r t i  r das anotações encontradas. E impor tan te  r e s s a l  t a r  

que contou com a p a r t i c i p a ç ã o  a t i v a  da grande maior  i a  dos p ro fessores  da- 

que la  época, e n t r e  os qua is  podemos c i t a r :  ~ b r ã a o  de Moraes, Marcelo Damy 

de Souza Santos, Omar Catunda, Benedi to  Cas t rucc i ,  David Bohm, P h i l l i p  

B. Smith, Paulo Sara iva de Toledo, Már io  Schemberg, Oscar Sala, Wa l te r  

~ c h ü t z e r  . 

A seção f o i  a b e r t a  p e l o  Pro fessor  Abraso de Moraes que coorde-  

nou as d iscussões.  A seqüência segue de p e r t o  a preparação pe los  a lunos :  



leu- se um h i s t ó r i c o  do debate: a p a r t i r  de conversas com os p ro fessores  

e reuniões p r e p a r a t ó r i a s  dos a lunos (das qua is  s a i r i a  a proposta para o 

debate com os p ro fessores ) ,  o debate t i n h a  a f i n a l  idade de apresen ta r  

conclusões no Congresso das Faculdades de F i  l o s o f  i a. Foram de f in idos ,  en- 

tão,  os o b j e t i v o s  do debate: anal  i sar  os  d e f e i t o s  dos cursos e propor  

medidas a serem tomadas para s o l u c i o n á- l o s .  

2c.l. Finalidade da Faculdade de Filosofia: formar professores 

Este f o i  o p r i m e i r o  i tem em debate. P a r t i n d o  do pressuposto de 

que uma das p r i n c i p a i s  f i n a l i d a d e s  desta Faculdade é a formação de p ro-  

fessores  de n í v e l  secundár io ,  chegou-se conclusão de que t a l  meta não 

é cumprida a con ten to .  Ou s e j a ,  que a Faculdade não forma p ro fessores  em 

quant idade s u f i c i e n t e  e que a formação carece também de qua l idade .  T a i s  

d e f e i t o s  de base foram a t r i b u í d o s  a: ausência de maté r ias  do c o l é g i o  no 

curso;  i n e x i s t ê n c i a  de preocupação com a d i d á t i c a ;  duração demasiada do 

curso,  que s e r i a  mu i to  avançado e pouco p r á t i c o .  

Ass ina lou- se que embora houvesse d e f e i t o s  na e s t r u t u r a ç ã o  dos 

cursos,  geralmente os a lunos formados se saíam bem nos concursos de i n -  

gresso ao M a g i s t é r i o .  Não houve objeções a i s s o  e fa lou- se  que os  a lunos 

realmente sabiam preparar- se para exames. A l i á s ,  du ran te  o cu rso  t inham 

c o n t a t o  d i r e t o  com os mesmos p r o f e s s o r e s  que preparavam os exames de i n -  

gresso ao M a g i s t é r i o .  Em c o n t r a p a r t i d a ,  ressalvou- se que o desempenho 

nessas provas não s i g n i f i c a  que os p ro fessores  estavam preparados para 

dar  a u l a .  

Retomando a questão do c u r r í c u l o  de F í s i c a ,  o Prof .  Damy a f  i r -  

mou que as m a t é r i a s  do I ?  e do 20 Anos são m a t é r i a s  dadas no secundário, 

enquanto que as de 3? e 40 Anos não t r a r i a m  p r o v e i t o  algum para o ensino. 

Como exemplos de maté r ias  o b r i g a t ó r i a s  do curso  secundár io  que não i n t e -  

gram o c u r r Í c u l o  da Faculdade foram mencionadas: Geometria, A l g e b r a ,  

A r i t m é t i c a  Elementar e T r igonomet r ia .  

Já de acordo com o P r o f .  ~ c h i t z e r ,  no programa do curso  há a 

inc lusão  de maté r ias  dadas no secundár io ,  mas "sob um pon to  de v i s t a  su- 

p e r i o r" .  A o p i n i ã o  é p a r t i l h a d a  p e l o  P r o f .  Cas t rucc i ,  lembrando que nas 

escolas i t a l i a n a s  também se f a z  assim. 



2c.2. Vestibular e falta de base 

Dois o u t r o s  i t e n s  são ana l  isados em seguida. Um deles,  apontado 

Por Moysés Nussenzveig, r e f e r e- s e  ao d i f í c i l  aceso ao Curso de F í s i c a .  

Ac red i ta ,  Moysés, que o número de a lunos  que e n t r a  na Faculdade é m u i t o  

b a i x o  dev ido  ao a l t o  n í v e l  de ex igênc ia  nosexames v e s t i b u l a r e s .  O o u t r o  

i tem é comentado p e l o  P r o f .  David Bohm, que sugere um per íodo  de recorda- 

ção de maté r ias ,  para s o l u c i o n a r  o problema de que os a lunos  chegam 5 Fa- 

culdade sem a devida base de conhecimento. 

O P r o f .  Damy d iscorda  da observação f e i t a  por  Moysés Nusçenz- 

v e i g ,  p o i s  a c r e d i t a  que a l i m i t a d a  p rocura  p e l o  Curso de F í s i c a  se deve 

à f a l t a  de uma c a r r e i r a  bem d e f i n i d a  para o l icenc iado .  propõe duas f o r -  

mas de s o l u c i o n a r  as d i f i c u l d a d e s  daqueles que se candidatam ao v e s t i b u -  

l a r :  1 )  a  c r i a ç ã o  de um curso  p r é - v e s t i b u l a r ;  2) t o r n a r  mais f á c i l  o  

v e s t i b u l a r .  

Quanto à f a l t a  de base, o  P r o f .  Damy r e j e i t a  a i d é i a  da c r i a ç ã o  

de cade i ras  e s p e c i f i c a s  para a r e v i s ã o  de maté r ias  dadas no secundãr io .  

E l e  sus ten ta  que i s s o  não t r a r i a  bons r e s u l t a d o s .  

Para r e f o r ç a r  a i d é i a  do curso  p r é- v e s t i  b u l a r ,  o  P r o f .  Abraão 

de Morais  dá exemplos de duas esco las  exper imenta is ,  uma em São José dos 

Campos, com curso  p r e l i m i n a r  antes do l ?  Ano, e  o u t r a ,  o  da P o l i ,  com 

um p r o j e t o  p r e l  im inar  f a c u l t a t i v o .  Menciona objeção a t a l  s is tema:  s e r i a  

também i n i b i c l o r  da procura à Faculdade, p o i s  aumentaria em mais um ano 

a duração do curso  medio. 

Moysés Nussenzveig retoma, então,  a  i d é i a  dos a lunos,  que c m s i -  

dera "melhor, mais p r á t i c a  e f a c i l m e n t e  a p l i c á v e l" .  Ou se ja ,  de que no 

p r ime i  r o  semestre do curso  houvesse r e v i  são de maté r ias  do secundário, 

a t r a v é s  da resolução de problemas em n í v e l  mais complexo, como é f e i t o  

na Sorbonne. 

Reforçando essa proposta,  o  P r o f .  Cas t rucc i  lembrou que no seu 

tempo de es tudan te  hav ia  seminár ios de Geometria, A lgebra e Trigonome- 

t r i a ,  sendo os temas esco lh idos  pe los  p r ó p r i o s  a lunos.  

Embora concorde com o f a t o  de que a Faculdade não ens 

mát i ca  Elementar, mas apenas supõe o seu conhecimento, o  Prof 

i n e  Mate- 

. Catunda 



r e s s a l t a  que o c u r r í c u l o  o f e r e c e  uma boa base c u l t u r a l .  No seu entender, 

t r a t a - s e  de uma "arma i n t e l e c t u a l  de defesa", à q u a l  o  p r o f e s s o r  tem 

acesso. 

2c.3. Algums conclusões 

Ao f i n a l  dos debates, há a constatação unânime de que os cursos 

dados p e l a  Faculdade são de n í v e l  m u i t o  a l t o ,  em re lação  ao q u e o p r o f e s -  

so r  têm que ens inar  no curso  secundár io .  I sso  l e v a r i a ,  e n t ã o a  duas ques- 

tões bás icas :  1) se o a luno  ingressa na Faculdade sem a base necessár ia ,  

p r e c i s a  f a z e r  uma r e v i s ã o  de maté r ias ;  2) se o a luno  ingressa na Facul-  

dade com a devida base de conhecimento, aprenderá,  em seguida, maté r ias  

mu i to  avançadas (sem a p l  icação para o ens ino  secundár io)  e  nada saberá 

a r e s p e i t o  dos métodos mais adequados para t r a n s m i t i r  o  conhecimento ad- 

q u i r i d o .  

Em v i s t a  de tudo o que f o i  deba t ido ,  os p a r t i c i p a n t e s  do encon- 

t r o  chegaram às segu in tes  conclusões:  

1 .  F a l t a  um e l o  de l i g a ç ã o  e n t r e  o que se aprende no curso  se- 

cundár io  e o que se  aprende na Faculdade. Para s o l u c i o n a r  e s t e  problema, 

houve q u a t r o  sugestões : 

a) A c r i a ç ã o  de cursos i n i c i a i s ,  que r e t a r d a r i a m  o começo dos cursos r e -  

gu 1 a res  ; 

b) Dedicar  o p r i m e i r o  semestre do curso  para r e v i s ã o  de maté r ias  a t r a v é s  

de reso lução  de problemas; 

c )  Complementar o ens ino  com cursos elementares; 

d )  C r i a r  cursos p r é- v e s t i b u l a r e s .  

2. A formação d i d á t i c a  o f e r e c i d a  aos a lunos não é adequada ao 

ens ino  secundár io .  Sa l ien ta- se  a necessidade de que h a j a  d iscussãodemé- 

todos de apresentação de c e r t o s  conce i tos ,  po r   exemplo,^ de números r e-  

l a t  i vos  e os c o n c e i t o s  fundamentais da f í s i c a .  P r o f .  Schemberg a s s i n a l a  

que a abordagem por  d i f e r e n t e s  métodos l e v a  a um melhor aprendizado.Nes- 

se s e n t i d o  é também r e s s a l t a d a  a impor tânc ia  do estudo de H i s t ó r i a  d a F í -  

s i c a  e da Matemática. 

3. Para s o l u c i o n a r  o problema do excesso de conteúdo avançado 



no curso,  há sugestões no s e n t i d o  de d i v i d i - l o  em duas p a r t e s :  uma des-  

t i n a d a  à formação do p ro fessor  secundár io  e o u t r a  à formação do pesqui-  

sador. De mariei r a  gera l  , os  p a r t i c i p a n t e s  do debate concordam que para 

l e c i o n a r  em g i n á s i o  d e v e r i a  se r  dada maior  ênfase aos e x e r c í c i o s  e l a -  

b o r a t ó r  ios .  Os grandes aprofundamentos - métodos matemáticos m u i t o  avan- 

çados e m u i t a  t e o r i a  - e a f a l t a  de e x e r c í c i o s  de a p l i c a ç ã o  - dos cursos 

de A n á l i s e  Matemática, Termodinâmica, Geometria P r o j e t i v a ,  F í s i c a  Supe- 

r i o r ,  Mecânica A n a l í t i c a  e F í s i c a  Teór i ca  não são recomendados. 

No encerramento dos debates, os a lunos apresentam sua proposta 

de programa para os cursos bás icos de F í s i c a  e de Matemática (Anexo I I ) .  

Foi  aprovado que t a i s  cursos,  com duração de t r ê s  anos, co r responder  i a m  

à formação do l i c e n c i a d o  e h a v e r i a  para a c a r r e i r a  do f í s i c o  mais d o i s  

anos do Curso Complementar de ~ s p e c i a l i z a ç ã o .  

Foi  resolução f i n a l  do debate que essa proposta,  de separação 

dos cursos depois  dos p r i m e i r o s  t r ê s  anos em comum, fosse  apresentada no 

Congresso das Faculdades de F i l o s o f i a .  

3. NOTA DE FECHO 

Durante a década que se seguiu à d a t a  desse debate, os l i c e n -  

c iados  p e l a  Faculdade de F i l o s o f i a  deram, em todas as áreas, c o n t r i b u i -  

ção marcante ao ens ino  secundár io  no Estado de São Paulo. Foram t e m p o s  

em que os p ro fessores  eram e s t á v e i s  por  concursos de ing resso  a uma c a r -  

r e i r a  d e f i n i d a  e razoavelmente v a l o r i z a d a  - p ro fessor  e r a  i s e n t o  de pa- 

gar  imposto de renda, se aposentava aos 25 anos de serv iço ,  t i n h a  maior  

p r e s t í g i o  soc:ial e mais fo rça  de r e i v i n d i c a ç ã o .  

Os anos que se seguiram à mudança de o r i e n t a ç ã o  p o l  í t i co -econo-  

mica do p a í s  no f im da década de 60 trouxeram grandes p r e j u í z o s  para a 

educação secundãr i a ,  ao mesmo tempo em que e ra  implantada a desejada o b r i  - 
ga to r iedade  dos o i t o  p r i m e i r o s  anos da esco la  do I ?  grau.  Estamos h o j e  

lu tando  para que s e j a  modi f icada a proposta da ~ e s o l u ç ã o  30/74, que p ro-  

curou uma nova f i l o s o f i a  de ensino,  mas que no fundo se c o n s t i t u í u  num 

esvaziamento de conteúdo - t a n t o  para o I ?  e 20 graus, como para a f o r -  

mação de seus professores.  Esse esvaziamento f o i  p r o p í c i o  ao v i o l e n t o  



ar rocho  s a l a r i a l  e  perda de j u s t o s  d i r e i t o s  que vieramconcomitanternente. 

Além d i s s o ,  f o i  mu i to  a fe tada  a  con t inu idade  do bom ens ino  de mu i tas  es-  

c o l a s ,  especi f icamente da rede pÜbl ica.  

A n a l i s a r  essa s i t u a ç ã o  é um o u t r o  t raba lho ,  que tem s i d o  levado 

a  cabo por  mu i tos  p ro fessores  e  estudantes.  


